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INTRODUÇÃO: 
 
A utilização de esteroides anabolizantes por praticantes de exercícios físicos, visando o 
aumento na força e na massa muscular, tem aumentado nos últimos tempos, porém 
sem a preocupação com os possíveis danos à saúde. A utilização crônica destas 
substâncias está associada a um aumento no risco de morte súbita, infarto do 
miocárdio e hipertrofia cardíaca (MONTISCI et al. 2012). Neste contexto o objetivo do 
estudo foi verificar a influência do treinamento resistido e do Decanoato de 
Nandrolona na morfologia cardíaca de ratos. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Foram utilizados 24 ratos wistar com 12 semanas de idade, divididos aleatoriamente 
em quatro grupos: Decanoato de Nandrolona (DN), Decanoato de Nandrolona e 
treinamento resistido (DNTR), treinamento resistido (TR) e controle (CO). As doses de 
Decanoato de Nandrolona foram aplicadas intramuscular, duas vezes por semana, 
totalizando (10mg/kg). Os exercícios físicos foram realizados cinco vezes por semana, 
durante 16 semanas. Para a realização do programa de treinamento utilizou-se uma 
escada vertical de 110 centímetros de altura com 80° de inclinação. O treinamento 
resistido consistiu de sete escaladas realizadas com intervalo de 45 segundos em cada 
subida. Para imprimir uma sobrecarga foi adicionado um peso na parte proximal da 
cauda do animal. O programa de treinamento foi periodizado de forma linear, visando 
um aumento progressivo na sobrecarga de trabalho (tabela 1). Para avaliação da 
morfologia cardíaca foram realizadas medidas ecocardiográficas. O exame 



 

 

ecocardiográfico foi realizado com os animais anestesiados, via intraperitoneal, por 
cloridrato de xilazina (12mg/Kg) e cloridrato de ketamina (50mg/Kg). Após a 
visualização do ventrículo esquerdo através de um corte transversal, foi realizado o 
modo M para obtenção das variáveis morfológicas. A massa do ventrículo esquerdo foi 
calculada posteriormente à obtenção das variáveis morfológicas pela fórmula 
previamente descrita por Reffelmann e Kloner (2003). Os resultados obtidos na 
ecocardiografia foram tratados estatisticamente pela Anova: um critério, o nível de 
significância adotado foi p≤0,05. Os dados morfológicos apresentados na tabela 2 
demonstram que o Decanoato de Nandrolona e o treinamento resistido não 
promoveram alterações ecocardiográficas detectáveis na morfologia cardíaca dos 
animais. Estes resultados devem ser interpretados com cautela, uma vez que, efeitos 
deletérios a nível celular no coração de animais tratados com esteroides anabolizantes, 
já foram descritos na literatura (CARMO et al., 2011). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os resultados do exame ecocardiográfico podem fornecer uma avaliação incompleta 
da condição cardíaca real em animais usuários de esteroides anabolizantes, uma vez 
que, não é sensível o suficiente para detectar alterações a nível celular. 
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ANEXOS: 
Tabela 1 – Periodização e protocolo de treinamento resistido. 
 

 
 
Tabela 2 – Parâmetros morfológicos cardíacos determinados por ecocardiografia. 
 

 
 


